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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

Este trabalho foi elaborado no âmbito da Unidade Curricular Problemas da Sociedade e 

Cultura Contemporânea e consiste numa abordagem dos conceitos debatidos em sala de 

aula a partir das ilações retiradas do visionamento do filme “Cidadãos. Direitos 

Políticos e Sociais. Assim, a mudança, o medo do outro, a família, o nacionalismo, a 

pobreza, a exclusão, a desigualdade, a violência e a cidadania são conceitos que 

encerram em si uma imensidade de significados. São estes significados e os labirintos 

pelos quais se medeiam que aqui se pretende analisar à luz da mensagem contida no 

filme, que caracteriza o ambiente político e social do antes e do pós 25 de Abril de 

1974. 

O Estado Novo apoiava-se na tríade Deus, Pátria e Família. O culto da Pátria 

manifestava-se no nacionalismo exacerbado que levou o país ao extremo do 

“orgulhosamente sós”, mas também pode ser percebido pela forma como a História de 

Portugal era ensinada na escola, como por exemplo, o enaltecimento dos feitos heroicos 

a par do constante sonegar da verdade e da vergonha. A Igreja pouco tinha evoluído 

desde a Idade Média e afirmava o seu poder através da exploração da fé do povo, que 

profundamente ignorante permanecia no medo dos castigos divinos. As pessoas 

mantinham-se na crença de que tanto a bem aventurança como o infortúnio mais não 

eram do que a manifestação dos desígnios de Deus. Assim sendo, outra hipótese não 

lhes restava que não fosse a resignação, já que não se pode almejar contrariar a lei 

divina, atitude que, em bom abono da verdade, muito convinha ao Estado e à Igreja. 

Com efeito, o medo do outro, e de tudo, foi um sentimento que a igreja explorou 

infatigavelmente, já que servia não só os seus propósitos como também os do regime. A 

ideologia da educação para a obediência e disciplina austera, fortemente implementada, 

tornou o povo português cinzento e sorumbático, o que faz lembrar o ambiente no 

mosteiro, numa cena do filme “O Nome da Rosa”, onde era proibido rir – porque rir é 

inimigo do medo. 

Atualmente – a mudança - os medos permanecem mas têm mais a ver com a 

imprevisibilidade, pois ninguém sabe quando pode ser acometido por uma doença, 

sofrer um desgosto profundo devido a uma perda irreparável, ou, até, ficar pobre, muito 

pobre... Devido à educação massiva do pós 25 de Abril e ao facto das pessoas nos 

tempos de hoje serem alvo de um autêntico bombardeio de informação, a Igreja assistiu 

à perda progressiva do seu poder de influência sobre a vida e decisões das pessoas, ou 

seja, das famílias. As pessoas veem a religião muito mais como uma prática de 

continuação de uma tradição do que como ofício da fé. Contudo, nos últimos tempos 

tem-se assistido a um surto de movimentos ligados à religiosidade, o que parece ser 

normal em períodos de crise profunda. No limite, o ser humano precisa de acreditar, 

porque só assim consegue o efeito redentor da esperança, afinal, por algum motivo se 

costuma dizer que “não há ateus nas trincheiras”.  

A Família portuguesa no Estado Novo obedecia por inteiro ao modelo estruturalista 

funcionalista da família parsoniana. A família para Parsons era um sistema altamente 
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especializado com funções vitais, quer para o funcionamento social global, isto é, da 

sociedade, quer para o indivíduo. Assim, as funções primárias da família consistiam na 

socialização das crianças e na estabilização da personalidade do indivíduo, que neste 

caso advinha da complementaridade dos papéis, já que competia ao homem ganhar para 

o sustento da casa, enquanto à mulher era incumbida a missão de zelar pelos trabalhos 

domésticos e pelos filhos, assegurando assim uma retaguarda de conforto e de bem estar 

ao marido, para que este ficasse inteiramente disponível para a atividade profissional. 

Deste modo era estabelecida uma ordem que muito bem serviu aos interesses do 

capitalismo. O homem era subordinado no seu local de trabalho, por sua vez, na sua 

casa subordinava a mulher, chegando-se ao ponto de se legitimar a violência familiar, 

como por exemplo, quando o marido batia na mulher, por achar que esta não estava a 

desempenhar como devia ser as suas funções, que se resumiam aos cuidados 

domésticos. Tempos houve em que dar uma bofetada na mulher era um ato 

perfeitamente aceite, quando não mesmo incentivado. Os próprios pais achavam que 

tinham falhado na educação das filhas, se estas após o casamento, não se revelassem 

boas donas de casa, boas esposas, enfim, todos aqueles atributos que incorporavam o 

ideal de mulher construído a partir de um ideal masculino e contra o qual se opuseram 

as manifestações reivindicativas feministas. A desigualdade entre o homem e a mulher 

no que consta aos salários teve origem mais uma vez na ideia de papéis 

complementares. Assim, se ao homem cabia a responsabilidade de ganhar para o 

sustento da casa, então, o salário da mulher seria um complemento, logo menor do que 

um salário de referência. Segundo Simmel, a mulher só conhecerá uma emancipação 

efetiva, quando afirmar a sua própria cultura, que se caracteriza pela oposição total à 

cultura atual existente, que é masculina porque é objetivada e assente na essência 

racionalista e dispersa do masculino. A pobreza e a exclusão, e esta pode ser em 

âmbitos diversos, surgem associadas porque uma pessoa pobre não tem acesso aos 

mesmos bens, assim ela será condicionada no desenvolvimento do seu próprio projeto 

de vida. Os pobres não são menos capazes, apenas vivem circunstâncias de vida que não 

são propícias para fazer despoletar todo o potencial humano de que toda a pessoa é 

portadora. O 25 de abril e a consequente implementação do sistema democrático em 

Portugal, com o poder tripartido, prometeram mundos e fundos, mas cada vez se torna 

mais claro, que os governos eleitos estão bem longe de representar a vontade do povo. 

No que diz respeito à justiça, e tal como mostra o filme, as falhas são clamorosas, na 

medida em que é perfeitamente percetível que em Portugal existe uma classe impune. 

As maiores burlas da história do país estão envoltas pela bruma. A farsa dos tribunais e 

da justiça está montada, as notícias que chegam ao conhecimento do público apenas têm 

como finalidade ir entretendo o povo, no entanto, todos sabem de antemão, que quando 

num crime estão envolvidas personagens ligadas ao alto poder económico e político, “a 

montanha pare um rato”. Contudo, o 25 de Abril trouxe um grande contributo para a 

emancipação da mulher já que na questão dos direitos os cidadãos foram igualados. 

Acabou-se a ordem que ditava a submissão das mulheres, pois cada vez mais é notório 

que só assim se mantém quem assim se deseja. 
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